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Apresentação 

Este trabalho foi realizado como um dos requisitos para a obtenção do grau de bacharel em 

Ciências Biológicas, sendo redigido em forma de artigo científico de acordo com as normas do Journal 

of Etnopharmacology. 
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Abstract 

Several plant species are used extensively for the population of Rio Grande do Sul as a way to 

improve your health / well-being, which has been demonstrated through ethnobotanical studies 

consulted. However, these studies do not evaluate the efficacy and safety of the use of species, and so 

far, few medicinal plants were the subject of a toxicological study. The species analyzed in this study 

were obtained through review of 19 ethnobotanical studies carried out previously in Rio Grande do 

Sul, in municipalities located in nine of the 11 physiographic regions of the State. Was prepared a 

database of species listed as medicinal, its geographic origin and plant part used. For the species cited 

in 13 or more ethnobotanical works, was performed a literature search for toxicity studies.It was 

recorded 625 species used as medicinal, and the native of Brazil (50.24%) are so used as the exotic. 

From the selection criteria chosen, 33 species were listed, and the pitanga (Eugenia uniflora L.), was 

cited in all 19 studies reviewed. The specialized literature searches revealed that 23 of 33 species 

show some evidence of toxicity. Others, such as Symphytum officinale L., Artemisia absinthium L., 

Aloe arborescens Mill. and Ruta graveolens L., admittedly toxic, are still used extensively by the 

population and it is advisable to review how these species are being consumed. 

 

Keywords: medicinal plants, ethnobotany, Rio Grande do Sul, toxic plants, toxicity. 
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Resumo 

A população do Rio Grande do Sul utiliza largamente as espécies vegetais como forma de melhorar 

seu estado de saúde/bem-estar, o que vem sendo registrado através dos estudos etnobotânicos. Porém, 

estes trabalhos não avaliam a eficácia e a segurança do uso das espécies, e até agora poucas plantas 

usadas como medicinais foram objeto de algum estudo toxicológico. As espécies analisadas neste 

trabalho foram obtidas através da revisão de 19 estudos etnobotânicos anteriormente realizados no Rio 

Grande do Sul, em municípios localizados em nove das 11 regiões fisiográficas do Estado. Foi 

elaborado um banco de dados com as espécies citadas como medicinais, sua origem geográfica e a 

parte da planta utilizada. Para as espécies citadas em 13 ou mais trabalhos etnobotânicos, foi realizada 

uma busca bibliográfica por estudos de toxicidade. Foram registradas 625 espécies utilizadas como 

medicinais, sendo as nativas (50,24%), tão utilizadas quanto as exóticas. Foram listadas 33 espécies 

citadas em 13 ou mais trabalhos, sendo a pitanga (Eugenia uniflora L.) citada em todos os 19 trabalhos 

consultados. As buscas na bibliografia especializada revelaram que 23 das 33 espécies apresentam 

algum indício de toxicidade. Outras como Symphytum officinale L., Artemisia absinthium L., Aloe 

arborescens Mill. e Ruta graveolens L., reconhecidamente tóxicas, continuam sendo bastante usadas 

pela população, sendo aconselhável a revisão do modo como estas espécies estão sendo consumidas.  

 

Palavras-chave: plantas medicinais, etnobotânica, Rio Grande do Sul, plantas tóxicas, toxicidade.  
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Introdução 

O uso de plantas medicinais no Brasil tornou-se uma rotina praticada tanto pela população 

urbana como pela população rural. A utilização de plantas in natura ou em formulações de origem 

vegetal vem sendo amplamente divulgada nos meios de comunicação, e o consumo das mesmas não se 

restringe mais apenas às comunidades rurais, que costumavam obter o conhecimento das plantas e seu 

potencial medicinal através dos seus antepassados. Além disso, o aumento do uso de plantas 

medicinais vem sendo estimulado por diversos fatores como a crise econômica, o alto custo dos 

medicamentos industrializados, a dificuldade de acesso à assistência médica e farmacêutica, e a 

preferência pelo uso de produtos naturais (Simões et al., 1986; Rates, 2001). Para muitas pessoas ainda 

permanece a idéia de que as plantas, por serem um “produto” natural, não prejudicam a saúde e não 

apresentam contra-indicações. 

Segundo Di Stasi (2007), 66% da população brasileira não tem acesso aos medicamentos 

comercializados, fazendo com que o uso das plantas medicinais seja a única alternativa para o 

tratamento das suas doenças. Nesse contexto, o interesse em drogas de origem vegetal, pode ser 

devido a uma ineficiência na medicina convencial e pelo uso abusivo e/ou incorreto de medicamentos 

sintéticos resultando em efeitos colaterais e outros problemas (Rates, 2001).  

O uso milenar de plantas medicinais mostrou, que determinadas plantas apresentam 

substâncias potencialmente perigosas. Pesquisas mostraram que muitas delas possuem substâncias 

agressivas e, por esta razão, devem ser utilizadas com cuidado, respeitando seus riscos toxicológicos 

(Júnior e Pinto, 2005).  

Segundo Calixto (1996), menos de 5% das plantas utilizadas na medicina popular de todo o 

mundo foi objeto de algum estudo, e uma porcentagem menor ainda foi alvo de estudos toxicológicos 

ou clínicos. A realização destes estudos é necessária tendo em vista a grande diversidade de 

metabólitos secundários tóxicos e os riscos de intoxicação que estes podem causar. Os metabólitos 

secundários das plantas são formados com a função de defender a espécie de predadores (Poser e 

Mentz, 2003). Do ponto de vista toxicológico, deve-se considerar que uma planta medicinal ou um 

fitoterápico não tem somente efeitos imediatos e facilmente associados à sua ingestão, e sim também 
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efeitos que se instalam em longo prazo e de forma assintomática, como os carcinogênicos, 

hepatotóxicos e nefrotóxicos (Lapa et al., 2007).  

Segundo o Centro de Informações Toxicológicas/RS (CIT/RS, 2011), as intoxicações com 

plantas ocorrem com mais freqüência no perímetro domiciliar, tendo as crianças como as principais 

vítimas. No período de 1980 a 2001, o CIT/RS atendeu a 3.723 casos de intoxicações humanas 

causadas por plantas. Acidentes com o uso de plantas podem ocorrer pela alta concentração de doses, 

pelo estado de conservação das plantas e a forma de uso. A identificação incorreta de plantas, bem 

como o uso de diferentes plantas com a mesma indicação ou o mesmo nome popular, pode levar a 

intoxicações (Rates, 2001).  

Uma forma de descobrir quais são as plantas utilizadas pela população é através da realização 

e/ou consulta de levantamentos etnobotânicos, que resgatam o conhecimento popular apresentando as 

espécies e seus usos populares (Elisabetsky, 2007; Rates, 2001).  

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento das plantas utilizadas como medicinais 

no Rio Grande do Sul através de estudos etnobotânicos realizados e verificar, entre as plantas mais 

citadas, aquelas que possuem indícios de toxicidade comprovados em literatura especializada.  

 

Material e métodos 

Os 19 estudos etnobotânicos utilizados neste trabalho foram encontrados através de buscas 

realizadas nas bases de dados PubMed, Scielo e Portal Capes. As palavras-chave utilizadas para a 

busca foram: folk medicine, medicina popular, ethnobotany, etnobotânica, pareados com Rio Grande 

do Sul, South Brazil e Sul do Brasil. Além destes, foram incluídos trabalhos encontrados em 

bibliotecas de instituições de ensino superior do Estado. 

Foi criado um banco de dados contendo todas as espécies que foram citadas como medicinais 

pela população local nos trabalhos consultados, não sendo incluídos os demais usos, como místico e 

alimentício. As citações de plantas que não foram identificadas até espécie, não foram incluídas nesta 

análise.  
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O nome válido das espécies e dos autores foi confirmado usando as bases de dados Tropicos 

(2011) e The Plant List (2011). No entanto, optou-se em manter os nomes citados para espécies 

consagradas como Coronopus didymus (L.) Sm. e Cynara scolymus L. As famílias botânicas foram 

atualizadas pelo sistema de classificação APG III (Stevens, 2011). 

A origem das espécies foi conferida na Lista de Espécies da Flora do Brasil (Forzza et al., 

2010). 

Para as definições quanto à região fisiográfica dos levantamentos etnobotânicos selecionados, 

foi utilizada a classificação proposta por Fortes (1959), conforme mostra a figura 1. 

A partir das espécies citadas em todos os levantamentos, foram selecionadas aquelas citadas 

em 13 ou mais trabalhos, e para essas, foi realizada a busca por dados de toxicidade em bibliografia 

especializada, priorizando testes e ensaios de toxicidade aguda e crônica realizados in vitro e in vivo. 

Esta busca foi feita através das bases de dados PubMed, Portal CAPES, Science Direct e Scielo, 

utilizando como parâmetro de busca o binômio científico combinado com as seguintes palavras-chave: 

toxicity, neurotoxicity, genotoxicity, cytotoxicity e toxic. O critério de seleção das espécies baseou-se 

na citação das plantas em mais da metade dos estudos revisados e no tempo disponível para a 

realização do presente trabalho.  

 

Resultados e discussão 

Os 19 trabalhos etnobotânicos foram realizados em nove das 11 regiões fisiográficas do 

Estado (figura 1): Depressão Central (Mariana Pimentel (Possamai, 2000), Porto Alegre (Vendrusculo, 

2004; Casagrande, 2009), São João do Polêsine (Soares et al., 2004)); Litoral (Dom Pedro de 

Alcântara (Marodin, 2000); Maquiné (Haas, 2003)); Encosta Inferior do Nordeste (Campo Bom 

(Sebold, 2003), Bom Retiro do Sul (Barbosa, 2005)); Campos de Cima da Serra (Ipê (Ritter et al., 

2002)); Planalto Médio (Cruz Alta (Garlet, 2000)); Alto Uruguai (Coronel Bicaco (Kubo, 1997), Três 

de Maio (Löwe, 2004)); Serra do Sudeste (Caçapava do Sul (Fernandes, 2001), Canguçu (Leitzke, 
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2003)); Encosta do Sudeste (Capão do Leão (Martha, 2003), Pelotas (Veiga, 2003; Zanandrea, 2003; 

Ceolin, 2009), Missões (São Luiz Gonzaga (Barros et al., 2007)). 

A maior parte dos estudos utilizados para este trabalho está concentrada na região da 

Depressão Central e Encosta do Sudeste (ambos com quatro estudos), enquanto que nas demais 

regiões, encontramos dois ou apenas um estudo. O fato de haverem mais estudos etnobotânicos nestas 

regiões, ocorre devido à proximidade de duas das mais tradicionais universidades federais do Estado 

(Universidade Federal do Rio Grande do Sul na Depressão Central e Universidade Federal de Pelotas 

na Encosta do Sudeste). Nas regiões da Campanha e Encosta Superior do Nordeste não foi encontrado 

nenhum estudo até o momento, o que pode indicar a dificuldade de acesso a informações e às 

instituições de ensino e de pesquisa dessas regiões.  

As plantas utilizadas como medicinais pela população e citadas nos trabalhos revisados, 

totalizaram 623 espécies, distribuídas em 109 famílias, predominando Asteraceae e Lamiaceae, 

respectivamente, com 14% e 6,9% das espécies, seguido de Fabaceae (3,7 %) e Myrtaceae (3,5%), 

conforme a figura 2. Isso pode ser verificado também em trabalhos de outras regiões do Brasil, como 

em Alto Paraíso de Goiás, GO (Souza e Felfili, 2006), Cerrado do MT (Guarim Neto e Morais, 2003), 

Conceição-Açu, MT (Pasa et al., 2005), Florianópolis, SC (Miranda, 2005), Ilhéus e Itabuna, BA 

(Pires et al., 2009), Itacaré, BA (Pinto et al., 2006), Mogi-Mirim, SP (Pilla et al., 2006) e Rio de 

Janeiro, RJ (Maioli-Azevedo e Fonseca-Kruel, 2007). 

As famílias Asteraceae e Lamiaceae são reconhecidamente importantes nos estudos 

etnobotânicos, o que pode ser justificado por elas apresentarem espécies amplamente distribuídas nas 

regiões temperadas e tropicais do mundo, predominarem espécies herbáceas ou arbustivas ruderais 

e/ou já domesticadas e serem de fácil cultivo. Também nota-se uma tendência de utilização de 

espécies medicinais de grupos evolutivamente mais derivados e herbáceos, que apresentam uma maior 

quantidade e diversidade de compostos advindos de seu metabolismo secundário. A química de 

Asteraceae pode ser considerada de certa heterogeneidade, sobretudo pela grande quantidade de taxa 

que circunscreve, sendo os principais marcadores gerais para a família os flavonóides, os diterpenos e 

as lactonas sesquiterpênicas (Funk et al., 2009). 
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Quanto ao número de citações, 281 espécies foram citadas apenas uma vez, enquanto que 

apenas uma espécie (Eugenia uniflora L.) foi citada em todos os trabalhos, e quanto à origem, as 

espécies nativas do Brasil demonstraram ser tão utilizadas quanto as exóticas, sendo que aquelas 

totalizam 50,24% do total. 

Trinta e três espécies pertencentes a onze famílias foram citadas como plantas medicinais em 

13 ou mais estudos (tabela 1). Para elas foram referidos seus nomes populares, assim como a sua 

origem, a parte da planta utilizada e as referências com suas potencialidades tóxicas comprovadas. 

Dentre as 33 espécies selecionadas, a maioria é exótica (21), sendo apenas 12 nativas do 

Brasil, e dessas, também são nativas do Estado Achyrocline satureioides (Lam.) DC., Casearia 

sylvestris Sw., Sida rhombifolia L., Passiflora edulis Sims, Plantago australis Lam., Maytenus 

ilicifolia (Schrad.) Planch. e Eugenia uniflora L. 

Dentre as espécies mais citadas, quatro merecem especial atenção em virtude de sua 

toxicidade. Todas são espécies exóticas e tradicionalmente cultivadas. 

O confrei (Symphytum officinale L.) foi citado em 18 trabalhos. Nesses, é mencionado seu uso 

externo como cicatrizante em ferimentos, em infecções, em picadas de insetos e em alergias (Kubo, 

1997; Garlet, 2000; Marodin, 2000; Martha, 2003; Zanandrea, 2003; Haas, 2003; Leitzke, 2003; 

Selbold, 2003; Vendrusculo, 2004; Löwe, 2004; Soares et al., 2004.; Barros et al., 2007; Ceolin, 

2009), em gargarejos para tratar problemas na garganta (Ceolin, 2009) e em hemorróidas (Barros et 

al., 2007). Internamente, seu uso é citado nos problemas de estômago, de má digestão, de fígado, de 

dor de cabeça, de tosse e como antiinflamatório (Kubo, 1997; Marodin, 2000), como antibiótico 

(Veiga, 2003; Soares et al., 2004; Barros et al., 2007), na diabetes (Veiga, 2003; Ritter et al., 2002), 

problemas de colesterol (Soares et al., 2004), em infecção urinária (Barbosa, 2005), como regulador da 

pressão, na asma, na hepatite, na gastrite e no reumatismo (Ritter et al., 2002). Segundo Buckel (1998) 

e Júnior e Pinto (2005), essa espécie é utilizada na medicina tradicional como cicatrizante devido à 

presença da alantoína, mas também possui alcalóides pirrolizidínicos, os quais são comprovadamente 

hepatotóxicos e carcinogênicos. Após diversos casos de morte ocasionados por cirrose resultante de 

doença hepática veno-oclusiva, desencadeadas por estes alcalóides, o uso do confrei foi condenado 
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pela Organização Mundial de Saúde (Júnior e Pinto, 2005) e seu uso interno proibido através da 

Portaria 10/SVS, 30.01.1992 da Secretaria de Vigilância Sanitária (Portaria nº 10/SVS, 1992). Apesar 

disso, continua sendo largamente utilizado pela população, visto que foi citado em quase todos os 

estudos etnobotânicos revisados, tanto para o uso interno como para o uso externo. 

De acordo com testes toxicológicos e estudos do metabolismo da espécie realizados nos 

trabalhos encontrados (Rode, 2002; Oberlies et al., 2004; Mei et al., 2005; Johnson et al., 2005; Mei et 

al., 2006), fica evidente a necessidade de novos estudos devido à hepatotoxicidade e genotoxicidade 

causada pelos alcalóides presentes nas folhas. Segundo Rode (2002), o risco de danos hepáticos 

durante o tratamento com confrei será influenciado pela sua origem, a quantidade consumida, a 

duração do tratamento, e a saúde e o estado nutricional dos pacientes, havendo a necessidade de mais 

estudos para avaliar os riscos e benefícios do seu uso, e de novos estudos toxicológicos. 

A losna (Artemisia absinthium L.), citada em 16 trabalhos, era usada como purgativo e 

vermífugo durante a Idade Média, e desenvolveu-se como um "remédio geral para todas as doenças", 

sendo referida como "uma erva de Marte" por seus abrangentes poderes médicos (Baker, 2001). Nos 

levantamentos etnobotânicos, foi citada para abrir o apetite, em cólicas, como diurético, em problemas 

de dor de cabeça, de estômago/enjôo, de fígado e de má-digestão (Kubo, 1997; Marodin, 2000; Garlet, 

2000; Ritter et al., 2002; Haas, 2003; Zanandrea, 2003; Martha, 2003; Selbold, 2003; Vendrusculo, 

2004; Soares et al., 2004.; Barros et al., 2007; Ceolin, 2009), na ressaca alcoólica (Garlet, 2000), como 

vermífugo (Ritter et al., 2002; Soares et al., 2004; Ceolin, 2009), na diarréia, na prisão de ventre e nos 

problemas de rins e bexiga (Ritter et al., 2002). Causa efeitos tóxicos no sistema nervoso central 

(Rates, 2001), pois a tujona, um dos componentes do seu óleo essencial, é neurotóxica em doses 

elevadas (Sousa et al., 1991). Foi observada alta toxicidade aguda do extrato quando administrada em 

ratos segundo o trabalho de Ertürk e Uslu (2007). 

A babosa (Aloe arborescens Mill.), citada em 15 trabalhos, é utilizada em problemas de pedras 

(cálculos) nos rins, de bexiga e vesícula (Haas, 2003), em alergias, na bronquite, em problemas de 

estômago, como cicatrizante em feridas e nos tratamentos de câncer (Kubo, 1997; Garlet, 2000; 

Marodin, 2000; Vendrusculo, 2004; Soares et al., 2004; Barros et al., 2007; Ceolin, 2009), como 



9 
 

expectorante e xarope para gripe (Martha, 2003), na calvície e queda de cabelo (Marodin, 2000; Ritter 

et al., 2002; Veiga, 2003; Soares et al., 2004; Barros et al., 2007; Ceolin, 2009), nas hemorróidas 

(Marodin, 2000; Ritter et al., 2002; Seldold, 2003), em queimaduras (Marodin, 2000; Ritter et al., 

2002; Barros et al., 2007), na infecção urinária (Barbosa, 2005), como xarope para males do fígado 

(Leitzke, 2003), como laxante e antihelmíntico (Zanandrea, 2003), como antibiótico (Barros et al., 

2007). Não há relatos da toxicidade do gel mucilaginoso obtido a partir da babosa, no entanto, dados 

consistentes sobre sua eficácia no tratamento de câncer não estão disponíveis e a presença de 

glicosídeos hidroxiantracenos a torna potencialmente tóxica, sendo que um de seus efeitos tóxicos é a 

diarréia grave (Rates, 2001). O estudo de toxicidade crônica realizado por Matsuda et al. (2008), com 

o extrato da folha administrado em ratos, revelou que o uso da planta leva a sintomas como diarréia e 

perda de peso. No entanto, em um trabalho mais recente (Bisi-Johson et al., 2011), a atividade 

antibacteriana foi comprovada e houve ausência de citotoxicidade do extrato metanólico das folhas.  

A arruda (Ruta graveolens L.), citada em 13 trabalhos, é usada para regularizar o ciclo 

menstrual (Marodin, 2000; Garlet, 2000; Ritter et al., 2002; Leitzke, 2003; Zanandrea, 2003; Ceolin, 

2009), na dor de cabeça (Leitzke, 2003; Veiga, 2003; Soares et al., 2004), em espasmos e problemas 

do estômago (Soares et al., 2004; Barros et al., 2007), como cicatrizante de feridas e no tratamento de 

piolhos (Martha, 2003; Ceolin, 2009), na dor de dente, de ouvido e calmante (Leitzke, 2003), no 

tratamento de vermes (Soares et al., 2004). Também é conhecida popularmente por causar aborto, 

como citado em Vendrusculo (2004) e Rates (2001). O extrato da folha pode induzir a genotoxicidade 

em animais (Preethi et al., 2008). Segundo Pollio et al. (2008), o uso desta planta deve ser 

preferencialmente externo, pois o seu potencial tóxico ainda não é bem conhecido. 

Por outro lado, para algumas espécies não foram encontradas referências quanto a sua 

toxicidade, como por exemplo, a romã (Punica granatum L.), mas segundo Sánchez-Lamar et al. 

(2008), é necessária futura investigação para avaliar o risco genotóxico de seus extratos. Para o milho 

(Zea mays L.), que é utilizado popularmente como diurético e nas disfunções urinárias (Kubo, 1997; 

Marodin, 2000; Selbold, 2003; Vendrusculo, 2004; Soares et al., 2004), como regulador da pressão 

alta (Vendrusculo, 2004), em problemas cardíacos (Marodin, 2000), contra o vírus da hepatite B 
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(Kubo, 1997), e em constipação (Ceolin, 2009), também não foi encontrado nenhum estudo sobre a 

sua toxicidade. No entanto, ao se fazer as buscas utilizando o binômio combinado com a palavra 

toxicity, foram encontrados diversos estudos testando a toxicidade de compostos químicos na planta, 

como por exemplo, a ação de herbicidas. Outra espécie para a qual não foi encontrado nenhum estudo, 

foi o menstruço (Coronopus didymus (L.) Sm) que, segundo Marodin (2000), é utilizada para alergia, 

bronquite/tosse, dor nas pernas, estômago, hematomas, picada de mosquito e queimadura. 

A maioria das espécies mais citadas (23), apresenta algum indício de toxicidade comprovado 

na literatura especializada (tabela 1), mas os trabalhos existentes ainda são insuficientes para se ter um 

resultado conclusivo a respeito. Em relação à busca de uma categorização das espécies quanto a seus 

riscos e benefícios, podemos citar o Projeto Tramil (Tradicional Medicine for the Islands), criado com 

o objetivo de estudar as plantas da América Central e de fornecer subsídios para a elaboração de uma 

Farmacopéia Caribenha, aliando as informações do uso popular com informações científicas, o qual 

classifica as espécies vegetais em três categorias como plantas tóxicas, plantas que necessitam estudos 

e plantas de uso recomendado (Robineau, 1989; Vendrusculo, 2004). Também é interessante salientar 

o trabalho de Ritter et al. (2002), no qual foi realizada uma análise dos dados químicos, 

farmacológicos e/ou toxicológicos, para as espécies usadas como medicinais pela população do 

município de Ipê, no qual das 105 citadas, apenas 11 obtiveram referências quanto a sua segurança e 

eficácia.  

A divisão da medicina tradicional da OMS reconhece o potencial terapêutico de plantas 

medicinais tradicionais e recomenda que suas eficácias sejam avaliadas através de estudos 

farmacológicos e toxicológicos (WHO, 2002; Brandão et al., 2009). Ao consultarmos a RDC 14 

(Resolução-RDC Nº. 14 de 31 de março de 2010) que dispõe sobre o registro de fitoterápicos, somente 

quatro espécies nativas do Brasil tem o seu uso recomendado: Maytenus ilicifolia (Schrad.) Planch., 

Mikania glomerata Sprengel, Passiflora spp. e Paulinia cupana Kunth (Brasil 2004; Brandão et al., 

2009). Esse fato revela que, apesar da grande diversidade específica existente no nosso país, poucas 

espécies nativas com uso medicinal foram estudadas para que possam ser utilizadas de forma segura. 
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Os testes de toxicidade com plantas costumam utilizar a DL50 (dose letal) para estimar a 

concentração de uma substância química capaz de matar 50% da população de animais testados. Em 

função destes testes, foram criadas diretrizes através da Organisation For Economic Cooperation And 

Development (OECD) para estabelecer as normas quanto à utilização de animais nos testes 

toxicológicos e as doses testadas. Essas diretrizes existem com o intuito de frear o uso de animais e 

considerar aspectos éticos, pois trabalhos antigos disponíveis na literatura utilizavam muitos animais e 

administravam diversas doses das substâncias nos testes. Atualmente seguem-se estes guias da OECD, 

que preconizam o uso do menor número possível de animais, mas ainda assim permitem avaliar a 

toxicidade. 

 

Conclusões 

A partir da revisão dos trabalhos de etnobotânica realizados no Estado, percebe-se a enorme 

diversidade de plantas utilizadas como medicinais, sendo que as nativas são tão usadas quanto as 

exóticas. 

Dentre aquelas mais citadas pela população, várias contém metabólitos potencialmente 

tóxicos, sendo que Symphytutm officinale L., Artemisia absinthium L., Aloe arborescens Mill. e Ruta 

graveolens L. têm sua toxicidade comprovada em vários testes toxicológicos. Estes dados alertam para 

os eventuais riscos que a população corre ao utilizar estas plantas sem critério, principalmente quando 

usadas internamente. Assim, é necessária a realização de mais estudos toxicológicos principalmente 

com espécies nativas, que carecem deste tipo de conhecimento. 

É necessária também a realização de mais estudos etnobotânicos, principalmente naquelas 

regiões em que há poucos ou nenhum trabalho realizado, a fim de que se tenha melhor conhecimento 

da flora utilizada como medicinal pela população do Rio Grande do Sul.  
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Tabela 1. Lista das espécies mais citadas como medicinais nos levantamentos etnobotânicos realizados no Rio Grande do Sul, Brasil , sua origem, parte da planta 

usada e dados sobre toxicidade. 

Número 

de 

citações 

Nome científico                                    

Nome popular                                    

Família 

Origem 
Parte da planta 

usada 
Dados de toxicidade 

19 

Eugenia uniflora L.                    

pitanga                                        

Myrtaceae 

Nativa partes aéreas 

Toxicidade hepática do extrato hidroalcoólico das folhas em camundongos machos e 

fêmeas nas doses de 500,0 e 2.000,0 mg/kg (Lora, 2007); toxicidade de contato e ingestão 

de óleos essenciais em adultos de Sitophylus zeamais Motschulsky, Curculionidae 

(Coitinho et al., 2010); ação citotóxica dos óleos voláteis para os tumores humanos 

(Ogunwande et al., 2005); o extrato bruto e frações de acetato de etila, clorofórmio e 

hexano induzem vasodilatação e alguma toxicidade (Fiuza et al., 2009); ausência de 

genotoxicidade significativa do extrato aquoso das folhas em teste com Allium cepa L., 

Apiaceae (Yajía et al., 1997; Consolini et al., 1999). 

18 

Foeniculum vulgare Mill.                

funcho, erva-doce                          

Apiaceae 

Exótica 
folhas, frutos, partes 

aéreas 

Toxicidade do óleo essencial para o mosquito Culex pipiens molestu (Traboulsi et al., 

2005); sem registro de toxicidade aguda com o uso de até 3g /kg do extrato etanólico do 

fruto seco em ratos, mas sinais de diminuição da atividade de locomoção e piloereção 

foram aparentes quando utilizada esta dosagem (Tanira et al., 1996); baixa toxicidade do 

extrato metanólico do fruto em mamíferos embora alguns compostos sejam carcinogênico 

(Kim et al., 2001); sem toxicidade aguda ou crônica do extrato etanólico do fruto em ratos 

(Shah et al., 1991); toxicidade do óleo essencial para o mosquito Aedes albopictus Skuse, 

Culicidae (Conti et al., 2010). 
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Punica granatum L.                        

romã                                         

Lythraceae 

Exótica folhas, frutos/casca 

A administração oral de 600mg/kg/dia do extrato do fruto em ratos não causa efeitos 

adversos (Patel, 2008); o extrato hidroalcoólico do fruto pode induzir danos genéticos em 

diferentes níveis de expressão: recombinagênica, mutagênica e clastogênica, (Sánchez-

Lamar et al., 2008); o extrato hidroalcoólico do fruto é inócuo quando administrado 

diretamente através da cavidade nasal de ratos (Vidal et al., 2003); ausência de toxicidade 

no extrato do fruto administrado em ratos por 37 dias (Cerdá et al.,2003); o óleo da 

semente não é nem mutagênico nem clastogênico e não apresenta toxicidade oral 

significativa em ratos (Meerts et al., 2009). 

18 

Rosmarinus officinalis L.          

alecrim                                  

Lamiaceae 

Exótica folhas, partes aéreas 

O óleo essencial é genotóxico e mutagênico quando administrado por via oral em ratos 

(Maistro et al., 2010); o extrato aquoso das partes aéreas não causa alterações no sistema 

reprodutor de ratos machos (Sá et al., 2006); o extrato aquoso das folhas apresentam baixa 

toxicidade aguda, e a dose letal oral (DL50) para ratos machos e fêmeas é maior que 2.000 

mg / kg de peso corporal (Anadón et al., 2008); ausência de toxicidade do óleo essencial 

para o mosquito Aedes albopictus (Conti et al., 2010). 

 

Symphytum officinale L.            

confrei                               

Boraginaceae 

Exótica folhas 

 O extrato das folhas induz tumores no fígado por um mecanismo genotóxico, sendo os 

alcalóides pirrolizidínicos responsáveis pela mutação, indução e iniciação de tumor no 

fígado de ratos (Mei et al., 2005; Mei et al., 2006); contém alcalóides pirrolizidínicos 

hepatotóxicos (Oberlies et al., 2004); ensaio in vitro com células do fígado de ratos 

apontam toxicidade por conter alcalóides pirrolizidínicos e ser hepatotóxico e 

carcinogênico em ratos (Johnson et al., 2005). 



34 
 

17 

Achillea millefolium L.                     

mil-folhas, infalivina, mil-em-

ramas, novalgina, anador                  

Asteraceae 

Exótica caules, folhas 

O extrato bruto das folhas possui o efeito de impedir ou inibir a alimentação, sendo tóxico 

em Pieris rapae L., Pieridae - pode inibir o crescimento (Hasheminia et al., 2011); o 

potencial antiúlcera das partes aéreas é acompanhado por sinais de toxicidade relevante 

após exposição crônica (Cavalcanti et al., 2006); indícios de toxicidade com o extrato 

aquoso das folhas (Bussmann et al., 2011); ausência de  toxicidade reprodutiva em ratos 

na administração do extrato aquoso das folhas (Dalsenter et al., 2004); toxicidade do óleo 

essencial para o mosquito Aedes albopictus (Conti et al, 2010). 

Achyrocline satureioides (Lam.) 

DC.                    

marcela                                

Asteraceae 

Nativa 
inflorescências, 

partes aéreas 

O tratamento de ratos com infusão das inflorescências provocou alterações hepáticas 

notáveis (Paz et al., 2005); os extratos aquosos utilizados na administração oral em ratos 

parece desprovido de qualquer risco tóxico (Rivera et al., 2004); extrato metanólico das 

partes aéreas apresentou atividade citotóxica contra o carcinoma hepatocelular humano 

Hep G2 na triagem in vitro (Ruffa et al., 2002). 

Cymbopogon citratus Stapf          

erva-cidreira, capim-limão                  

Poaceae 

Exótica folhas 

O extrato fluido à 30 %  das folhas apresenta baixa toxicidade até a dose de 2 288 mg/kg 

de peso corporal e à 80 % afeta a mucosa do estômago - tem efeitos hepatotóxicos e 

nefrotóxicos (Guerra, 2000); toxicidade do óleo essencial para a espécie de Coleoptera 

Sitophilus oryzae L. Curculionidae (Franz et al., 2011); o ensaio toxicológico do extrato 

fluido das folhas em Artemia salina L., Artemiidae detectou uma notável toxicidade (Parra 

et al., 2001); não possui propriedades tóxicas (Formigoni et al., 1986); o beta-mirceno 

(maior componente do óleo de C. citratus) não apresenta genotoxicidade em células da 

medula óssea de ratos (Zamith et al., 1993). 
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16 

Artemisia absinthium L.                

losna                                     

Asteraceae 

Exótica folhas 

Ausência de toxicidade do extrato fluido das folhas em Artemia salina L. (Parra et al., 

2001); sensível toxicidade do extrato etanólico para Aspergillus nidulans (Ruiz et al., 

1996); ausência de genotoxicidade no extrato fluido testado em células da medula óssea de 

ratos (Ferrer et al., 2000) ; ausência de toxicidade crônica na administração do extrato em 

ratos (Muto et al., 2003); toxicidade do óleo essencial para Sitophilus granarius L. 

,Curculionidae (Kordali et al., 2006); alta toxicidade aguda do extrato alcoólico das folhas  

em ratos (Ertürk e Uslu, 2007); a tujona é neurotóxica em doses elevadas (Sousa et al., 

1991); é embriotóxica e abortiva (Rao et al., 1987). 

Bauhinia forficata Link                 

pata-de-vaca                            

Fabaceae 

Nativa folhas 

O extrato aquoso das folhas não causa toxicidade (Pepato et al., 2004); o extrato aquoso 

das folhas não apresenta toxicidade (Volpato et al., 2008); o extrato alcoólico das folhas 

apresenta baixa toxicidade (Filho, 2009). 

Maytenus ilicifolia  (Schrad.) 

Planch.                                

cancorosa, espinheira-santa                  

Celastraceae 

Nativa partes aéreas 

Baixa toxicidade do extrato obtido a partir das folhas (Mossi et al., 2010), o extrato 

hidroalcoólico das folhas não é embriotóxico (Montanari e Bevilacqua, 2002); infusões 

das folhas não apresentam toxicidade em ratos (Camparoto et al., 2002). 

Tanacetum vulgare L.                  

catinga-de-mulata, palma-crespa                        

Asteraceae 

Exótica 
caules, folhas, partes 

aéreas 

O extrato aquoso das folhas não apresenta toxicidade aguda ou crônica em ratos (Lahlou et 

al., 2008); baixa toxicidade do extrato de acetato de etila das partes aéras em células de 

mamíferos (Alvarez et al., 2010); alta toxicidade aguda do extrato alcoólico das partes 

aéreas em ratos (Ertürk e Uslu, 2007); toxicidade para duas espécies de insetos 

(Karabörklü et al., 2010). 

15 

Casearia sylvestris Sw.                     

chá-de-bugre                         

Salicaceae 

Nativa folhas 

Citotoxicidade contra células tumorais (Mesquita et al., 2009); o extrato etanólico das 

folhas não possui genotoxicidade para células HTC de ratos (Maistro et al., 2010); extrato 

bruto das folhas apresenta baixa toxicidade aguda em ratos (Basile et al., 1990); deve se 

ter atenção à dose do óleo essencial que é usada, pois verificou-se a sensibilidade dos 

eritrócitos humanos e bovino, indicando toxicidade (Silva et al., 2005). 
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15 

Lippia alba (Mill.) N.E.Br.                

erva-cidreira, sálvia, salva-

cheirosa 

 Verbenaceae 

Nativa folhas, partes aéreas 

O extrato bruto das folhas possui ação fungitóxica  in vitro sobre o crescimento micelial de 

alguns fungos (Tagami et al., 2009); ação antimicrobiana do extrato bruto das folhas 

(Aguiar et al., 2008); diversos extratos das folhas e flores possuem atividade 

antimicrobiana, e citotoxicidade em teste com Artemia salina L. (Ara et al., 2009); o óleo 

essencial em uma dose igual ou superior  a 1500 mg/kg é neurotóxico para ratos (Olivero-

Verbel et al., 2009); o extrato aquoso das raízes apresentou toxicidade moderada (Filho et 

al., 2009); atividade antimicrobiana do extrato etanólico das partes aéras e ausência de 

toxicidade em Artemia salina L. (Brasileiro et al., 2006). 

Matricaria recutita L.                 

camomila                              

Asteraceae  

Exótica 
flores, folhas, partes 

aéreas, toda planta 

Em ratos, o extrato aquoso das flores em doses acima de 5000 mg/kg não produz efeitos 

tóxicos (Karbalay-Doust e Noorafshan, 2009); o extrato aquoso das folhas é anti-

genotóxico (Romero-Jiménez et al., 2005). 

Aloe arborescens Mill.               

babosa                                   

Asparagaceae 

Exótica folhas 

Alta toxicidade crônica do extrato da folha em ratos, com sintomas como diarréia e perda 

de peso (Matsuda et al., 2008); efeito fitotóxico do extrato das folhas (Murakami et al., 

2009); a atividade antibacteriana e ausência de citotoxicidade do extrato metanólico das 

folhas, validam o uso da planta (Bisi-Johson et al., 2011). 

Cynara scolymus L.              

alcachofra                                    

Asteraceae 

Exótica folhas 
Ausência de toxicidade da tintura quando administrada por via oral em coelhos em doses 

superiores às administradas para humanos (Mello et al., 2008). 
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Melissa officinalis L.                

melissa, erva-cidreira            

Lamiaceae 

Exótica folhas, partes aéreas 

presença de um composto no óleo essencial que possui ação fungitóxica (Bağdat e Coşge, 

2006); toxicidade para a larva do Lepidoptera Spodoptera littoralis (Pavela, 2004); 

antividade antioxidante e ausência de genotoxicidade do extrato etanólico das folhas em 

ratos (Četojević-Simin et al., 2010);  toxicidade do extrato etanólico das folhas em larvas 

do mosquito Culex pipiens (Kamaraj et al., 2008). 

Petroselinum crispum (Mill) 

A.W. Hill 

salsa, salsinha                           

Apiaceae 

Exótica 
folhas, raizes, 

sementes 

O óleo essencial da semente é tóxico para larvas do mosquito Ochlerotatus caspius (Knio 

et al., 2008). 

Psidium guajava L.                   

Goiabeira                              

Myrtaceae 

Exótica folhas 

O extrato aquoso das folhas não possui toxicidade, mas o extrato etanólico possui alta 

toxicidade para Artemia salina (Busmann et al., 2000); ausência de toxicidade no extrato 

fluido das folhas para as cepas de Aspergillus nidulans (Badel et al., 2000); ausência de 

toxicidade do extrato aquoso das folhas em ratos e de genotoxicidade para o fungo 

Aspergillus nidulans (Martinéz et al., 2001); ausência de toxicidade do extrato aquoso das 

folhas em bactérias (Fathilah, 2011); baixa toxicidade para Artemia salina (Ajaiyeoba et 

al., 2006); atividade citotóxica do extrato aquoso de acetona das sementes em células 

tumorais de ratos (Salibe e Michael, 2004); ensaio toxicológico confirma a atividade 

citotóxica do extrato hidroalcólico das folhas (Fernandes et al., 2001); o extrato aquoso 

das folhas não apresenta toxicidade aguda em ratos (Jaiarj et al., 1999). 

Sechium edule (Jacq.) Sw.          

Chuchu                             

Cucurbitaceae 

Exótica folhas 
O extrato das folhas apresenta atividade antimutagênica e ausência de citotoxicidade e 

genotoxicidade para Salmonella typhimurium (Yen et al., 2001). 
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Sida rhombifolia L.               

guanxuma                              

Malvaceae 

Nativa 
folhas, raizes, toda 

planta   

Atividade antibacteriana do extrato aquoso e efeitos tóxicos em doses acima de 8.0 g/kg 

(Assam et al., 2010); ausência de toxicidade aguda ou crônica na administração oral do 

extrato aquoso das raízes em ratos (Sireeratawong et al., 2008). 

Syzygium cumini (L.) Druce     

jambolão                                        

Myrtaceae 

Exótica folhas, sementes 

Em teste de toxicidade aguda, o extrato das folhas possui  baixa toxicidade e o extrato da 

casca do caule não possui toxicidade (Ugbabe et al., 2010); ausência de toxicidade aguda 

no extrato das sementes testado em ratos (Kumar et al., 2007); não há toxicidade aguda ou 

crônica das sementes em ratos (Muruganandan et al., 2001). 

Zea mays L.                                         

milho                                               

Poaceae 

Exótica brácteas, estigmas  Não foi encontrado nenhum estudo de toxicidade para esta espécie. 

14 

Bidens pilosa L.                                   

picão-preto, picão                    

Asteraceae 

Nativa 
folhas, partes aéreas, 

raízes, toda planta  

Genotoxicidade da infusão e decocção das folhas, sendo que infusões acima de 40 µL/ mL 

devem ser evitadas (Costa et al., 2008); baixa toxicidade dos extratos aquoso e etanólico 

das folhas em ratos (Frida et al., 2008); potencialmente tóxica (Nicolajsen et al., 2011). 

Passiflora edulis Sims              

maracujá-azedo, maracujá-roxo                           

Passifloraceae 

Nativa folhas, frutos 

Toxicidade hepatobiliar e pancreática do extrato seco das folhas em animais e humanos 

(Maluf et al, 1991); ausência de toxicidade na casca do fruto administrada para humanos 

(Medeiros et al., 2009); ausência de toxicidade do extrato seco das folhas administrado em 

ratas durante a gestação (Amaral et al., 2001); ausência de toxicidade do extrato seco das 

folhas quando administrado em ratos (Tabach et al., 2009). 

Plectranthus barbatus Andrews   

falso-boldo, boldo-do-brasil         

Lamiaceae 

Exótica caule, folhas 

O extrato hidroalcólico administrado em ratas durante a gestação causa aborto, sendo 

embriotóxica em doses de 880 mg/ kg por dia (Almeida e Lemonica, 2000); ausência de 

toxicidade (Rodrigues et al., 2008). 
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Coronopus didymus (L.) Sm 

menstruço, menstruz             

Brassicaceae 

Nativa folhas, partes aéreas  Não foi encontrado nenhum estudo de toxicidade para esta espécie. 

Salvia officinalis L.                      

sálvia                                    

Lamiaceae 

Exótica folhas, partes aéreas 

Ausência de toxicidade do extrato metanólico das folhas testados no besouro Leptinotarsa 

decemlineata(Gökçe et al., 2006), ausência de toxicidade da infusão das partes aéreas 

administradas em ratos (Lima et al., 2007); compostos neurotóxicos e hepatotóxicos do 

óleo essencial das partes aéreas merecem atenção quando consumidos em grandes doses 

(Lima et al., 2004). 

Aloysia citriodora Palau                   

cidró                                  

Verbenaceae 

Nativa folhas 

O óleo essencial apresenta toxicidade para Artemia salina (Olivero-Verbel et al., 2009); o 

óleo essencial não apresenta toxicidade para a mosca doméstica (Palacios et al., 2009); o 

óleo essencial apresenta toxicidade para piolhos (Toloza et al., 2010); média toxicidade do 

extrato aquoso das folhas em ensaio com crustáceo (Bussmann et al., 2011). 

Citrus sinensis (L.) Osbeck               

laranja-comum                              

Rutaceae 

Exótica flores, folhas, frutos  

Forte toxicidade do óleo essencial para larvas do mosquito Culex pipiens (Michaelakis et 

al., 2009); toxicidade do óleo essencial para larvas de Culex pipiens molestus (Trabolsi et 

al., 2005);  toxicidade do óleo essencial para larvas do mosquito Aedes aegypti (Amusan et 

al., 2005); toxicidade do óleo essencial para larvas de Ceratitis capitata (Papachristos et 

al., 2009); média toxicidade do óleo essencial para o coleoptera Allosobruchus maculatus 

(Moravvej e Abbar, 2008); fungitoxicidade do óleo essencial (Sharma e Tripathi, 2006). 

Plantago australis Lam.  

tanchagem, tansagem           

Plantaginaceae 

Nativa 
espigas,folhas, toda 

planta 

Ausência de toxicidade subcrônica do extrato bruto em ratos (Palmeiro et al., 2003); baixa 

toxicidade aguda do extrato bruto em ratos (Palmeiro et al., 2002). 
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Ruta graveolens L.                          

arruda                                          

Rutaceae 

Exótica folhas 

Alta toxicidade do extrato aquoso das folhas em Artemia salina L. (Parra et al., 2001); a 

infusão aquosa das folhas é menos tóxica do que o extrato etanólico (Freire et al., 2010); o 

extrato pode induzir genotoxicidade em animais (Preethi et al., 2008); preferência ao uso 

externo da planta, pois se conhece bem o seu potencial tóxico (Pollio et al., 2008). 
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Figura 1. Mapa das Regiões Fisiográficas do Rio Grande do Sul segundo Fortes (1959), com os municípios 

onde foram realizados os estudos etnobotânicos. 
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Figura 2. Número de espécies de plantas medicinais citadas nos levantamentos etnobotânicos do Rio Grande 

do Sul por família 

 

 

 


